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Introdução
Mudanças na dieta humana têm sido apontadas como determinantes para solucionar questões relacionadas à crise climática, ao bem-estar animal e à segurança 
alimentar. Essas mudanças consistem em uma redução do consumo de alimentos de origem animal e aumento do consumo de alimentos à base de plantas. 
Dentro deste cenário, as carnes alternativas têm se destacado como uma solução, pois além de serem ricas em proteínas, visam à utilização de um menor 
número de recursos naturais, a preservação do meio ambiente e a sustentabilidade do produto, entre elas destacam-se as carnes cultivada e vegetal.
Problema de Pesquisa e Objetivo
Diante disso, é importante compreender como as pesquisas que investigam a aceitação de carnes alternativas têm se manifestado e quais as discussões têm 
sido colocadas como centrais. Assim, a presente pesquisa tem como objetivo analisar à expressão da ciência a respeito do comportamento do consumidor com 
relação à carne cultivada e à carne vegetal nos últimos 11 anos (2012-2022).
Fundamentação Teórica
A aceitação das carnes alternativas, mais especificamente da carne cultivada e da carne vegetal, é determinante para a sua adoção. Por sua vez, para que ela 
ocorra, faz-se necessário que o comportamento do consumidor com relação a esses alimentos seja compreendido. Diante do que se sabe até o momento, essa a 
aceitação passa por uma série de variáveis que ilustram sua complexidade e dão luz aos desafios a serem enfrentados, sendo elas: aspectos relacionados ao 
indivíduo, ao tipo de intervenção, aos atributos do produto, aos atributos externos e a fatores psicológicos.
Metodologia
Foram conduzidas buscas na base de dados Scopus dentro do período de 2012 a 2022. Elas resultaram em 297 artigos, sendo considerados para a análise 267. 
As análises consistiram em uma pesquisa bibliométrica seguida por uma análise de conteúdo, ambas realizadas por meio do pacote Bibliometrix do software 
R. Na análise bibliométrica foram considerados os seguintes descritores: país, ano de publicação, tipo de documento, número de citações e título do periódico. 
Com relação à análise de conteúdo, buscou-se identificar as palavras e expressões com maior frequência absoluta.
Análise dos Resultados
Os resultados da pesquisa bibliométrica revelam um aumento nas publicações ao longo dos anos, especialmente a partir de 2020, o que ilustra os esforços da 
ciência na busca da compreensão do comportamento dos consumidores com relação às carnes cultivada e vegetal. No que tange à análise de conteúdo, é 
possível inferir que a neofobia, a naturalidade percebida e os aspectos sensoriais atuam como importantes barreiras à sua aceitação. Além disso, se destacaram 
aspectos relacionados, ao bem-estar animal , à sustentabilidade e às mudanças climáticas.
Conclusão
Considerando os resultados encontrados, apesar dos esforços dos estudos abordados, ainda há muito a ser explorado com relação ao comportamento de 
consumo, para que sejam identificadas e compreendidas as melhores formas para a inclusão das alternativas de carne na alimentação dos consumidores. Além 
disso, faltam estudos voltados aos consumidores dos países em desenvolvimento, pois a maioria expressiva dos estudos investigas as populações de países da 
Europa e dos Estados Unidos. A ciência parece compreender essa necessidade, uma vez que os estudos sobre o tema têm crescido substancialmente.
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ANÁLISE DOS ARTIGOS CIENTÍFICOS RELACIONADOS AO 
COMPORTAMENTO DE CONSUMO DAS CARNES CULTIVADA E VEGETAL 

 
1 INTRODUÇÃO  
 

Nos últimos anos o crescimento populacional somado à produção de alimentos vem 
preocupando os cientistas e estudiosos. Isso porque, segundo uma projeção da ONU (2019) a 
população mundial deve atingir 9,7 bilhões de pessoas nos próximos 30 anos, o que pode 
superar a produção de alimentos e aumentar os impactos ao meio ambiente (Weele et al., 2019). 

Além disso, no que se refere à produção dos alimentos, o setor da pecuária é um dos 
mais intensivos na utilização dos recursos ambientais não renováveis, o seu processo emite 
quantidades expressivas de gases de efeito estufa, além do uso da água doce e de terras 
agrícolas (Elzermann et al., 2021), aspectos que colocam o atual sistema de produção de 
proteínas animais como uma das principais causas da perda da biodiversidade no mundo.  

A principal solução apontada para essas questões consiste na adoção de uma dieta em 
que é feita uma menor ingestão de carnes de origem animal, ao mesmo tempo que se aumenta 
o consumo de vegetais e de verduras. Defende-se que essa transformação na dieta possibilitaria 
a solução para esses problemas ambientais e climáticos, além de ser uma dieta mais saudável, 
em que são ingeridos alimentos que agregam maior valor nutricional ao ser humano, além de 
garantir bem-estar animal (Onwezen et al., 2021). 

Dentro deste cenário, as carnes alternativas têm se destacado como uma solução, pois 
além de serem ricas em proteínas, visam à utilização de um menor número de recursos naturais, 
a preservação do meio ambiente e a sustentabilidade do produto (Hoek et al., 2011). As carnes 
alternativas têm sido desenvolvidas também com a finalidade de atender ao crescente número 
de consumidores que buscam uma menor quantidade de proteínas de carne animal, mas sem 
abandoná-la de vez, denominados flexitarianos (Dagevos, 2021). Nesse contexto, espera-se que 
as carnes alternativas gerem menos impactos ambientais, utilizem menos recursos naturais não 
renováveis, agreguem maior valor nutricional e benefícios à saúde humana, pois são voltadas à 
sustentabilidade do produto (Weele et al., 2019). O seu maior desafio vem sendo a 
aceitabilidade do produto pelos consumidores quanto a essas alternativas de carnes (Hoek et 
al., 2013; Rolland; Markus; Post, 2020). 

Com relação à aceitabilidade, em geral, até o momento, é possível observar que a adesão 
das carnes alternativas vem crescendo aos poucos, visto que os consumidores buscam por 
alternativas de carne semelhantes à carne, como textura e sabor, o que influencia diretamente 
na adesão por parte dos consumidores. Além disso, questões relacionadas à maneira como são 
consumidas, preços e a falta de familiaridade com o produto, também influenciam na 
aceitabilidade das carnes alternativas. Soma-se a isso a indisponibilidade dos consumidores 
para a mudança dos seus hábitos alimentares por meio da redução do consumo de carne, o que 
a adequação das carnes alternativas a realidade e necessidade do consumidor aumentaria a 
possibilidade de aceitabilidade desses novos produtos (Elzerman et al., 2021). Entre as carnes 
alternativas, na presente pesquisa, destacamos duas: a carne cultivada e a carne vegetal. 

Produtos de carne vegetal já são produzidos tendo como principal matéria-prima 
alimentos de origem vegetal, os mais usuais são a soja e a ervilha. Entre os alimentos à base de 
carne vegetal disponíveis no mercado para os consumidores, os mais comuns são os 
hambúrgueres, em que as empresas que os produzem buscam atender o desejo do consumidor 
e o fazer o mais semelhante aos hambúrgueres de carne animal, desde textura, cores, sabores e 
nutrientes presentes no produto (Zhang et al., 2022). Um dos principais desafios impostos à sua 
produção está relacionado à reprodução da textura das carnes tradicionais, pois suas proteínas 
não são capazes de formar textura fibrosa que dão a textura análoga à carne. Com isto, é 
necessário a inclusão de processos como o de fiação de fibras para a formação das fibras 



 

interativas e de óleos vegetais para o melhor sabor e textura da carne, além de outros processos 
e produtos necessários para a fabricação das carnes vegetais (Sha; Xiong, 2020). 

No ano de 2018, o mercado de carne vegetal ultrapassou US$ 4,6 bilhões, tendo uma 
expectativa ainda maior para 2030, projetando os índices de US$ 85 bilhões em 2030 (UBS, 
2019). Este aumento está relacionado aos consumidores que buscam as carnes vegetais por 
questões de gostos, saúde, relações éticas, preocupação com o meio ambiente, entre outros 
aspectos (Giacomelli et al., 2020). 

Quanto à carne cultivada, esta se encontra em estado de desenvolvimento e não está 
disponível para o consumo. Sua produção tem recebido uma significativa atenção da ciência e 
do mercado, em um período de cinco anos (2015-2020) foram investidos mais de 320 milhões 
de dólares para seu desenvolvimento (Watson, 2019; Choudhury; Tseng; Swartz, 2020). Para 
sua produção são extraídas células do animal vivo, sua principal fonte de matéria-prima, sem 
que seja necessário o abate do animal, em seguida, as células extraídas são cultivadas para sua 
proliferação e para a formação das fibras musculares (Choudhury; Tseng; Swartz, 2020; Zhang 
et al., 2021).  

De uma perspectiva nutricional, a carne cultivada promete oferecer maiores benefícios 
se comparado às carnes de origem animal, pois não contém gorduras saturadas, bactérias, 
hormônios e demais elementos que podem estar presentes nas carnes de origem animal (Motoki 
et al., 2022). Desta forma, possui ingredientes que podem oferecer maior valor nutricional aos 
seus consumidores, como vitaminas e minerais (Zhang et al., 2021). 

Assim, as carnes cultivada e vegetal, caracterizam-se como um alimento 
nutricionalmente rico, seguro, que preserva o meio ambiente e o bem-estar animal e que pode 
ser uma solução para a insegurança alimentar. É nesse contexto, que as carnes alternativas se 
tornaram centrais nas discussões, investimentos e pesquisas relacionadas ao comportamento 
do consumidor e à aceitabilidade desses novos produtos (Mancini; Antonioli, 2019).  

Diante disso, é importante compreender como as pesquisas que investigam a aceitação 
de carnes alternativas têm se manifestado e quais as discussões têm sido colocadas como 
centrais. A presente pesquisa é um recorte de uma monografia apresentada como trabalho de 
conclusão de curso em Administração, da Universidade do Estado de Mato Grosso 
(UNEMAT). Tendo como objetivo analisar à expressão da ciência a respeito do 
comportamento do consumidor com relação à carne cultivada e à carne vegetal nos últimos 11 
anos (2012-2022). Apesar de alguns estudos terem conduzidos revisões de literatura da 
aceitação dos consumidores de carne cultivada (por exemplo, Siddiqui et al., 2022; Pakseresht; 
Kaliji; Canavari; 2022) e vegetal (Szenderák; Fróna; Rákos, 2022), falta uma investigação que 
forneça um comparativo entre diferentes tipos de carnes alternativas e atualize as descobertas 
do estudo de Onwezen et al., (2021), sendo nesse sentido que a presente pesquisa avança.  

A seguir será apresentada uma breve revisão de literatura no que se refere à aceitação 
das carnes cultivada e vegetal. Em seguida são apresentados os procedimentos metodológicos, 
a discussão dos resultados e as considerações finais, respectivamente.  

 
1.1 COMPORTAMENTO DO CONSUMIDOR COM RELAÇÃO À CARNE CULTIVADA 
E À CARNE VEGETAL 
 

Diante das promessas que acompanham as carnes alternativas e do número crescente de 
flexitarianos, a ciência sensorial e do consumidor tem se voltado para a investigação do 
comportamento do consumidor com relação à carne cultivada e à carne vegetal. Siddiqui et al., 
2022 conduziu uma revisão de literatura recentemente, e buscaram apresentar um panorama do 
que se sabe até o momento do comportamento do consumidor com relação à carne cultivada. 
Os resultados da pesquisa demonstraram, que se de um lado o apelo sustentável da carne 
cultivada e sua capacidade de contribuir para a preservação do bem-estar animal, atuam como 



 

motivadores de sua aceitação, do outro lado, a percepção de que a carne cultivada não é natural, 
o nojo, a neofobia e expectativas quanto aos seus atributos sensoriais, desempenham um papel 
determinante para que os consumidores rejeitem a ideia de consumir carne cultivada. Além 
disso, consumidores de diferentes países têm percepções também distantes a respeito delas, uma 
vez que a cultura afeta não apenas a percepção, mas também a atitude dos consumidores com 
relação a ela.  

As contribuições de Pakseresht, Kaliji e Canavari (2022) objetivaram apresentar 
evidências empíricas sobre a aceitação do consumidor de carne cultivada, tendo resultados que 
vinham o encontro dos apontamentos do estudo desenvolvido por Siddiqui et al. (2022) 
principalmente no que se refere à cultura, ou seja, existem diferenças interculturais importantes 
na aceitação de carne cultivada. Outra variável que tem demonstrado afetar nessa aceitação, é 
a familiaridade que os consumidores possuem com a carne cultivada. Nesse sentido, de maneira 
geral, quanto maior a familiaridade com a carne cultivada, maior a sua aceitação. 

Além disso, os resultados das duas pesquisas (Pakseresht; Kaliji; Canavari; 2022; 
Siddiqui et al., 2022) corroboram que a carne cultivada está atrelada à percepção de que ela não 
é natural e à emoção nojo. Essas variáveis somadas à neofobia alimentar atuam como 
importantes entraves à sua aceitação. A percepção de não naturalidade está relacionada às 
tecnologias envolvidas em sua produção, que por sua vez está associada à evocação da emoção 
nojo.  

A aceitação do consumidor de carne vegetal também foi investigada em uma revisão de 
literatura realizada por Szenderák; Fróna; Rákos, 2022, entre as descobertas do estudo foi 
possível identificar a neofobia e percepção de não naturalidade, assim como ocorre com a carne 
cultivada, atuando como barreiras à aceitação de carne vegetal. Assim, quanto maior a 
familiaridade dos consumidores com a carne vegetal, maior será sua aceitabilidade. Esses 
resultados são consistentes com o de uma revisão anterior (Onwezen et al., 2021), em que foi 
revelado que um maior nível de familiaridade (por exemplo, se nunca consumiu, se já consumiu 
ou se consome frequentemente) está atrelado não apenas a uma maior aceitação, como também 
a uma atitude mais positiva com relação à carne vegetal. 

De acordo com Nunes (2022) é possível sintetizar as principais descobertas no que se 
refere à aceitação das carnes cultivada e vegetal em aspectos relacionados ao indivíduo, em 
intervenção, em atributos do produto, em atributos externos e em fatores psicológicos. Os 
aspectos de nível individual abarcam as variáveis relacionadas ao gênero, idade e frequência de 
consumo carne. Sabe-se que as mulheres são mais dispostas a consumir carne vegetal em 
detrimento à carne cultivada, e que o contrário acontece com pessoas do gênero masculino, ou 
seja, homens mostram-se mais dispostos a aceitar carne cultivada e menos dispostos a aceitar 
carne vegetal (Onwezen et al., 2021; Padilha; Malek; Umberger, 2022). Quanto à idade, as 
pessoas mais jovens são mais propensas a aceitar carnes alternativas de maneira geral. Por fim, 
a frequência de consumo de carne, ou seja, o tipo de dieta adotada é um marcador importante 
para definir qual carne alternativa é mais aceita, visto que vegetarianos e veganos estão menos 
inclinados ao consumo de carne cultivada, enquanto entre consumidores que consomem carne 
de origem animal seis vezes por semana ou mais há uma maior aceitabilidade de carne cultivada 
e menor aceitabilidade de carne vegetal (Onwezen et al., 2021). 

A categoria intervenção trata do tipo de informação que é dada aos participantes de 
pesquisas em que o comportamento dos consumidores com relação às carnes alternativas é 
investigado. De maneira geral, oferecer informações técnicas, relacionadas ao processo de 
produção e às tecnologias envolvidas, parece afetar negativamente a aceitação. Por outro lado, 
informações que tratam dos benefícios para o meio ambiente, dos benefícios para a saúde e do 
bem-estar animal interferem positivamente. 

Na categoria dos atributos do produto familiaridade, naturalidade e aspectos sensoriais, 
a revisão da autora (Nunes, 2022) corrobora aos achados das revisões apresentadas acima e no 



 

que tange aos aspectos sensoriais estão os principais desafio para a sua produção (Sha; Xiong, 
2020) e para a sua aceitação, pois para que a carne cultivada e a carne vegetal sejam aceitas 
pelos consumidores elas devem efetivamente serem análogas as carnes de origem animal, o que 
significa que seus atributos sensoriais referentes ao odor, à aparência, à textura e ao sabor devem 
ser similares aos das carnes tradicionais.(Sha; Xiong, 2020; Giacomelli Et al., 2020). 

Quanto aos atributos externos, estes tratam de questões do contexto (por exemplo, dia 
da semana, local, ocasião, companhia) e de se eles são considerados adequados ou não pelos 
consumidores. Por exemplo, o consumo de carne vegetal foi mais aceito por consumidores 
japoneses (Motoki et al., 2022) e brasileiros (Nunes, 2022) caso ele ocorresse na companhia da 
família. Por fim, os fatores psicológicos tratam das emoções, mais especificamente da emoção 
nojo, o que vai ao encontro dos achados das revisões discutidas anteriormente. 

Assim, a aceitação das carnes alternativas, mais especificamente da carne cultivada e da 
carne vegetal, é determinante para a sua adoção. Por sua vez, para que ela ocorra, faz-se 
necessário que o comportamento do consumidor com relação a elas seja compreendido. Diante 
do que se sabe até o momento a aceitação desses alimentos passa por uma série de variáveis 
que ilustram sua complexidade e dão luz aos desafios a serem enfrentados. Entre essas  destaca-
se a cultura, o que revela a necessidade de que sejam investigados consumidores de diferentes 
países e grupos étnicos. 

 
2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 

Trata-se de uma pesquisa bibliométrica, que se caracteriza por se basear em materiais já 
publicados, em que são abordadas diferentes pesquisas com relação ao mesmo tema 
(Nascimento, 2016), e que tem sido amplamente adotada em pesquisas da área do 
comportamento de consumo alimentar (Nunes; Spanhol-Finocchio; Lima-Filho, 2016; Dias; 
Spanhol-Finocchio; Cheung, 2019). Além da pesquisa bibliométrica foi realizada uma análise 
de conteúdo, que pode ser definida como uma técnica para interpretação de conteúdos 
qualitativos, onde serão analisados e depois quantificados (Bardin, 1977). 

A busca foi realizada pela base de dados SCOPUS no dia 15 de abril de 2022. Foram 
utilizadas palavras-chaves, que são determinantes para o desenvolvimento e resultado da 
pesquisa, adaptadas de estudos anteriores que fizeram revisões sistemáticas (Onwezen et al., 
2021) e pesquisas bibliométricas (Chriki Sghaier et al., 2020) sobre o tema, sendo elas: 
(CONSUM* OR BEHAV* OR "FOOD CHOICE"); AND ("CULTURED MEAT" OR "IN 
VITRO MEAT"); OR "PLANT-BASED MEAT", nos anos de 2012 a 2022. Optou-se por 
considerar o ano de 2022 na busca, pois apesar de ser um ano que ainda estava em curso, o que 
compromete a atualização do material pesquisado, trata-se de um ano em que haviam sido 
realizadas importantes publicações. Os termos-chave resultaram em 297 publicações, em 
seguida, optou-se por utilizar somente artigos e revisões, sendo eliminados os outros estudos, 
chegando à amostra final de 267 publicações. No Quadro 1 são apresentadas as etapas realizadas 
para a pesquisa. 

  
Quadro 1- Resumo das etapas realizadas para identificação das publicações 

Etapas Procedimento De Análise Dos Dados 

Seleção dos documentos na base de dados SCOPUS Palavras-chaves: (CONSUM* OR BEHAV* OR 
"FOOD CHOICE"); AND ("CULTURED MEAT" OR 
"IN VITRO MEAT"); OR "PLANT-BASED MEAT" 

Ano de publicação 2012 a 2022 
Resultado 297 publicações  
Classificação  Artigos e revisões 
Resultado 267 publicações  

 



 

Fonte: autores. 

Para o alcance dos resultados da pesquisa, as análises foram feitas utilizando o pacote 
Bibliometrix do software R, por meio do acesso livre concedido pelos desenvolvedores. Na 
análise bibliométrica foram analisados quantitativamente os seguintes descritores: país, ano de 
publicação, tipo de documento, número de citações e título do periódico. Os dados foram 
apresentados em gráficos.  

Com relação à análise de conteúdo, foram considerados os documentos identificados 
por meio da etapa anterior. Nessa segunda etapa buscou-se identificar as palavras e expressões 
com maior frequência absoluta. Os resultados foram apresentados por meio de gráfico e 
dendograma desenvolvidos por meio do Bibliometrix. 
 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

 Os resultados advindos da pesquisa bibliométrica a partir das publicações encontradas 
por meio da base de dados Scopus serão discutidos nos itens que seguem.  
 
3.1 ANÁLISE DOS RESULTADOS BIBLIOMÉTRICOS 

 
Por meio dos artigos já publicados, buscou-se identificar quantitativamente como vem 

sendo abordada as publicações ao longo do período de 2012 e 2022 por meio do número das 
publicações por ano, países, título da publicação e autores, por meio dos resultados 
bibliométricos.  

 
3.1.1   Evolução das Publicações por Ano 
 

A partir dos resultados obtidos foi possível analisar o aumento das publicações ao longo 
dos anos, que pode ser revelado pelo interesse dos pesquisadores em identificar como os 
consumidores se relacionam com os novos alimentos disponíveis no mercado e a preocupação 
com a qualidade deste alimento.  

Na Figura 1 apresenta-se a evolução do número de publicações ao longo dos últimos 11 
anos, é importante destacar que o ano de 2022 encontra-se em curso.  No ano de 2012 houve 
apenas uma publicação (Verma; Singh; Vikas, 2012), em que os autores associam a produção 
de carne cultivada ao uso de nanotecnologia e a consideram uma arma moderna no combate à 
fome. 

 
Figura 1- Evolução das publicações ao longo do período (2012-2022).  

 

Fonte: autores. 



 

Nos próximos dois anos (2013 e 2014) não há um crescimento expressivo, já em 2015 
houve um aumento de dez publicações, tendo 16 artigos publicados, onde dois autores 
publicaram dois artigos neste ano, sendo um deles Verbeke et al., (2015) que abordou as reações 
e a formação das atitudes dos consumidores da Bélgica, Portugal e Reino Unido frente à carne 
cultivada e no outro artigo apresentou os desafios para o consumo da carne cultivada (Verbeke; 
Sans; Loo, 2015). Já o outro autor (Laestadius, 2015) apresentou a percepção do público com 
relação à carne cultivada e a sua conveniência social, e no outro estudo as percepções da carne 
cultivada em meio às notícias online, chegando à conclusão que se deve apresentar mensagens 
aos consumidores apresentando à carne cultivada como uma nova tecnologia, não apenas como 
uma solução global (Laestadius; Caldwell, 2015). É importante destacar que a terminologia 
adotada para se referir à carne cultivada nesses estudos iniciais é carne in-vitro, o que de certa 
forma reflete a visão inicial do produto mesmo dentro do campo científico. 

No ano de 2016 houve uma queda nas publicações, seguida de pequenos aumentos nos 
anos subsequentes, dentro do período aqui pesquisado, destaca-se o ano de 2020 com 55 
publicações, com importantes estudos voltados à carne vegetal, como o de Blanco, Varela e 
Boas (2020) que avalia os alimentos à base de plantas utilizando diversos subcritérios e abordou 
a matriz SWOT para identificar quais os pontos fortes, fracos, ameaças e oportunidades que os 
consumidores identificaram no consumo da carne à base de plantas.  

O ano de 2021 é o que possui o maior número de publicações, dentro do período aqui 
pesquisado, são 89 publicações. Neste ano houve grandes publicações como o estudo de 
Verbeke (2021), que apresentou o poder das barreiras identificadas pelos consumidores e os 
motivos para comer carne cultivada como substituto da carne animal, identificando que a falta 
de naturalidade do produto foi a barreira mais forte encontrada e o motivo principal para comer  
carne cultivada foi o pensamento voltado ao bem-estar animal, apresentando resultados iguais 
a outros estudos de um ano anterior que aborda a não naturalidade do produto como um ponto 
crucial como barreira para o consumidor aderir o alimento (Tuorila; Hartmann, 2020; SHA; 
Xiong, 2020; Giacomelli et al., 2020). É importante destacar que o ano de 2022 está em curso, 
até o momento da pesquisa foram identificadas 35 publicações, sendo provável que até o final 
desse ano, o número de publicações aumente substancialmente.  
 
3.1.2 Publicações por países  
 

Os 10 países com maiores números de publicações foram respectivamente: Estados 
Unidos da América (21,57%), Reino Unido (10,87%), China (7,49%), Holanda (7,49%), 
Alemanha (6,77%), França (6,06%), Canadá (5,35%), Austrália (4,99%), Itália (3,74%) e 
Espanha (3,57). 

 
Figura 2: Número de publicações por países. 

 
Fonte: autores. 



 

Para a identificação dos países com maiores números de publicações a base de SCOPUS 
chegou ao resultado de 267 publicações, sendo a quantidade utilizada no estudo, mas quando 
analisada por países abordou 561 publicações, podendo ter abrangido a nacionalidade dos 
autores ou a frequência em que o estudo é citado naquele país. Desta forma, os resultados 
obtidos foram os mesmos de estudos anteriores, como de Chriki Sghaier et al., (2020) e 
Hartmann; Furtwaengler; Siegrist (2022) que traz nos primeiros lugares Estados Unidos e vários 
países europeus.  

A carne cultivada vem recebendo grandes investimentos para a sua produção, de 
diversos países como a Índia, Cingapura, Japão, Bélgica e União Europeia (Choudhury; Tseng; 
Swartz, 2020). É importante ressaltar que tem havido uma concentração expressiva das 
pesquisas nos países Europeus e nos Estados Unidos (Godfray Et al., 2018), fato este que reflete 
na nacionalidade dos artigos pesquisados e analisados.  

 O Brasil aparece em 17º com quatro artigos publicados, um desses artigos buscou 
analisar qual a importância dos atributos para que os brasileiros substituam a carne animal pela 
à carne cultivada. Para tanto, foi realizada uma pesquisa on-line com 225 consumidores da 
região sudeste, onde entre seus principais resultados foi identificado que esses consumidores 
brasileiros atribuem a insegurança alimentar, os impactos sociais, impactos ambientais e 
doenças zoonóticas, que passam do animal aos seres humanos, como barreiras para a 
substituição da carne animal para à carne cultivada (Oliveira; Domingues; Borges, 2021).  

 
3.1.3 Revistas com maiores números de publicações  
 

Dentro da amostra com 267 artigos abordados, as suas publicações foram realizadas em 
importantes revistas. Na Figura 3 são destacadas as dez principais revistas com maior número 
de publicações relacionadas ao tema. A revista Foods vem com o maior número de publicações, 
contendo 18 artigos publicados, sendo o primeiro em 2017, onde demonstrou a oferta e 
demanda das proteínas e estratégias para a inclusão de alimentos mais saudáveis e sustentáveis 
entre os consumidores (Henchion et al., 2017). 

 
Figura 3: Principais Revistas com maior número de publicações. 

 

Fonte: autores. 

No ano de 2018 não houve nenhuma publicação relacionada ao tema, já entre os anos 
de 2019 a 2020 houve um aumento nas publicações desta revista. O ano de 2021 é o ano com 
maior número de publicações, nove estudos, como de Moreira et al., (2021) que buscou analisar 
como a mídia social de empresas que fabricam produtos à base de plantas influencia e como ela 



 

traz perspectivas aos consumidores finais desses alimentos, buscou-se entender quais os 
benefícios que os consumidores agregam ao produto através do marketing.  

O ano de 2022 apesar de estar em curso já consta com quatro estudos publicados nas 
principais revistas, onde um estudo busca identificar a vontade dos consumidores em 
consumidor à carne cultivada, um estudo que feito comparando quatro países europeus, sendo 
eles Holanda, Reino Unido, França e Espanha, chegando à conclusão que os holandeses estão 
mais dispostos a inserir carne cultivada em sua alimentação (Boereboom et al., 2022).  

As dez revistas que mais publicaram abordam importantes estudos, em primeiro lugar a 
Foods representa 15,65% das publicações, seguida da Appetite (13,91%), Trends In Food 
Science And Technology (12,17%), Food Quality And Preference (11,30%), Frontiers In 
Sustainable Food Systems (9,57%), Frontiers In Sustainable Food Systems (9,57%), Meat 
Science (9,57%), Sustainability (Switzerland) (9,57%), British Food Journal (6,96%), Journal 
Of Integrative Agriculture (6,09%) e a Nutrients (5,21%) das publicações realizadas entre 2012 
e 2022.  

 
3.1.4 Revistas mais citadas 
 

Conforme os dados obtidos é possível verificar as revistas com maiores números de 
artigos citados, conforme a Figura 4 que aborda as 10 primeiras revistas.  

 
Figura 4: Revistas com maiores números de citações. 

 

Fonte: autores. 

Dentro da análise é possível observar que entre as dez revistas com maiores números de 
artigos citados, seis também estão entre as revistas que possuem maiores números de 
publicações, sendo elas Appetite, Trends in Food Science & Technology, Food Quality and 
Preference, Meat Science, Journal of Integrative Agriculture e Nutrients, presentes nas duas 
análises. 

Com a liderança em citações temos a revista Appetite que obteve 1104 citações em 
estudos diferentes, possuindo apenas 16 estudos publicados entre os anos 2012 a 2022, mas que 
são amplamente citados por diversos autores e seguimento. Como o estudo de Michel, 
Hartmann e Siegrist (2021) que abordou a percepção do consumidor com relação a aceitação 
da carne a base de plantas sendo publicado na revista Food Quality and Preference, mas que 
citou em seu estudo a pesquisa de Biermann e Raul (2020) que trouxe as práticas alimentares 
de produtos sustentáveis fora de casa, sendo publicado na revista com maiores números de 
citações, a Appetite.  



 

Em segundo, com 740 citações, está a revista Meat Science onde as suas publicações 
também vêm sendo amplamente citadas pelos autores, mesmo com um número pequeno de 
publicações, sendo 11 estudos durante os anos analisados. Como o estudo de Jiqing et al., 
(2021) que abordou as previsões futuras da carne cultivada e publicou seu estudo na revista 
Future Foods, citando o estudo Hocquette et al., (2016) que analisou se a carne cultivada é uma 
possível solução para os problemas futuros causados pelo consumo de carne animal, onde seu 
artigo foi publicado nesta presente revista em segundo lugar com maiores citações.  

Desta forma, conclui-se que mesmo que a revista possua poucos artigos publicados, 
relacionados ao tema, pode haver grandes números de citações abordando os seus estudos, isso 
se deve possivelmente ao impacto da revista.  

 
3.2 ANÁLISE DE CONTEÚDO 

 
A análise de conteúdo foi realizada para a identificação das palavras e expressões com 

maior frequência absoluta nas publicações analisadas, sendo apresentada por gráficos e 
dendrograma.  

 
3.2.1 Palavras e Expressões com maior frequência  

 

O Software Bibliometrix levantou a frequência absoluta das palavras que foram 
encontradas em títulos, resumos e palavras-chaves, na Figura 5 são apresentadas as dez palavras 
com maior frequência absoluta.  
 
Figura 5: Palavras e Expressões com maiores frequências.  

 
Fonte: autores. 

A expressiva maioria dos estudos abordada a carne cultivada com a frequência em 99, 
como exemplo um estudo recente que abordou os fatores que influenciam os consumidores a 
aceitarem a carne cultivada, identificando que à percepção de riscos ligados ao alimento, a 
neofobia alimentar e os aspectos sensoriais são grandes barreiras para que os consumidores 
adotem em sua alimentação essa alternativa de carne (Pakseresht; Kaliji; Canavari, 2022).  

Se tratando ainda da carne cultivada, o estudo de Baum, Verbeke e Steur (2022) que 
trouxe uma contra mensagem em como os problemas do cultivo da carne são aproveitados para 
favorecer a carne cultivada, abordou que ela também pode ser referida como carne in vitro, 
desta forma somando os dois resultados obtidos na tabela sua frequência passa a ser de 122, se 
tornando a expressão com maior frequência absoluta nos estudos.  

 
 



 

3.2.2 Dendograma  
 

Com a finalidade de identificar as palavras e expressões que se correlacionam, na Figura 
6 foi elaborado um dendrograma para buscar identificar os níveis de similaridade entre as 
expressões, sendo organizado por grupos com a maior proximidade dos termos.  

 
 Figura 6: Dendrograma das expressões com maiores frequências.  

 
 

Fonte: autores. 

 Analisando o dendrograma é possível identificar que as expressões, alimentos à base de 
plantas, comida nova e neofobia estão totalmente ligadas aos resultados encontrados em estudos 
anteriores (Pakseresht; Kaliji; Canavari, 2022), como também a sensação de nojo e 
desconfiança pelo produto (Michel; Hartmann; Siegrist, 2021).  
 Já a relação da carne cultivada possui maior proximidade à carne, alternativa de carne, 
carne artificial, carne in vitro, atitude dos consumidores, sustentabilidade e alimento análogo à 
carne, o que também são identificados em estudos anteriores (Zhang et al., 2021; Arshad et al., 
2017). Dentre as diversas classes de proximidades das expressões, quando chega ao final por 
mais distantes que estejam, todas elas se correlacionam. 
  
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
O presente trabalho teve como objetivo analisar como a ciência tem se expressado a 

respeito do comportamento do consumidor diante da carne cultivada e da carne vegetal, onde 
entre seus principais resultados foram identificados um crescente aumento no número de 



 

publicações voltadas a entender como os consumidores têm se comportado com relação a esses 
novos alimentos ofertados para a diminuição do consumo de carnes de origem animal. 

Com o aumento dos consumidores que buscam por alimentos mais nutritivos, 
sustentáveis, voltados ao bem-estar animal e que utilizam menos recursos naturais, foi 
identificado que a carne cultivada e a carne vegetal têm se firmado como uma melhor opção 
para esses consumidores, onde os países que vem se destacando realizando esses estudos são 
os Estados Unidos e os países Europeus, porém a dificuldade para a aceitabilidade do produto 
pelos consumidores tem sido apontada como um ponto crucial. 

As principais barreiras encontradas estão voltadas aos atributos que os consumidores 
desejam do produto, pois para a sua aceitabilidade eles devem atender a alguns requisitos, como 
alternativas de carne semelhantes à carne de origem animal, na textura, no sabor e na aparência. 
O preço e as formas de divulgação do produto também têm demonstrado interferir em sua 
aceitabilidade.  

Considerando os resultados encontrados, apesar dos esforços dos estudos abordados, 
ainda há muito a ser explorado com relação ao comportamento de consumo, para que sejam 
identificadas e compreendidas as melhores formas para a inclusão das alternativas de carne na 
alimentação dos consumidores. Além disso, faltam estudos voltados aos consumidores dos 
países em desenvolvimento, pois a maioria expressiva dos estudos investigas as populações de 
países da Europa e dos Estados Unidos. A ciência parece compreender essa necessidade, uma 
vez que os estudos sobre o tema têm crescido substancialmente.  

Uma possível limitação para o presente estudo pode ter relação com os termos chaves 
utilizados na busca dos dados, ou que a adoção de termos diferentes ou acrescentando outros 
poderá chegar a resultados complementares aos obtidos no presente estudo. 

Para estudos futuros sugere-se que novas pesquisas possam ser realizadas utilizando 
outra base de dados, como a Web of Science ou uma abordagem metodológica diferente, como 
uma revisão sistemática, a fim de agregar os resultados obtidos a esse estudo e ampliar essa 
mesma linha de pesquisa, bem como identificar quais têm sido os benefícios e malefícios que 
os consumidores identificam na ingestão da carne cultivada e da carne vegetal, o que pode 
auxiliar na criação de estratégias para a melhorar a aceitabilidade dos consumidores. 
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